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Resumo: O aumento do interesse por alimentação saudável tem impulsionado o mercado de alimentos funcionais, 

consolidando-os como uma tendência relevante no setor agroalimentar. Este estudo buscou avaliar o conhecimento sobre 

alimentos funcionais e o perfil do consumidor brasileiro. A pesquisa, quantitativa e descritiva, utilizou um questionário 

online divulgado em redes sociais, com amostragem por Snowball (bola de neve). Os resultados indicaram que, embora 

o conhecimento sobre alimentos funcionais seja limitado, os consumidores os associam a benefícios como redução do 

colesterol, fortalecimento do sistema imunológico e prevenção de doenças cardiovasculares. Observou-se preferência por 

alimentos funcionais naturais, com identificação dos industrializados por informações nos rótulos. As redes sociais foram 

destacadas como o meio mais eficaz para disseminação de informações. Conclui-se que, apesar do interesse crescente, é 

necessária maior divulgação e educação sobre esses alimentos para aumentar a conscientização e demanda do público. 

Palavras-chave: Nutrição; Comportamento do consumidor; Saúde pública. 

Abstract: The growing interest in healthy eating has driven the functional food market, establishing it as a significant 

trend in the agrifood sector. This study aimed to evaluate the knowledge of functional foods and the profile of the Brazilian 

consumer. The research, quantitative and descriptive, used na online questionnaire distributed via social media, employing 

snowball sampling. The results indicated that although knowledge of functional foods is limited, consumers associate 

them with benefits such as cholesterol reduction, immune system strengthening, and prevention of cardiovascular 

diseases. A preference for natural functional foods was observed, with industrialized options identified mainly through 

label information. Social media was highlighted as the most effective means for information dissemination. It is concluded 

that, despite growing interest, greater dissemination and education about these foods are needed to raise public awareness 

and demand. 

Keywords: Nutrition; Consumer behavior; Public health. 

 

 

1. Introdução 

O crescente interesse por um estilo de vida mais saudável tem levado a mudanças significativas nos hábitos 

alimentares dos consumidores, resultando no aumento da demanda por alimentos funcionais. Estes alimentos, além de 

fornecerem nutrientes básicos, oferecem benefícios adicionais à saúde, como a prevenção de doenças crônicas, melhoria 

do sistema imunológico e controle dos níveis de colesterol. No Brasil, o mercado de alimentos funcionais tem se 

expandido rapidamente, movido por um público cada vez mais consciente dos impactos da alimentação na saúde. 

Entretanto, apesar do crescimento desse mercado, ainda existem lacunas no conhecimento sobre o perfil dos consumidores 

e seu nível de entendimento sobre os benefícios desses produtos. 

A realização deste estudo justifica-se pela necessidade de aprofundar o conhecimento sobre o comportamento 

do consumidor de alimentos funcionais no Brasil, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de marketing mais 

eficazes e políticas públicas que promovam uma alimentação saudável. Além disso, o estudo busca preencher a lacuna 

existente na literatura acadêmica sobre o tema, oferecendo dados empíricos que possam ser utilizados em futuras 

pesquisas. 

O objetivo geral deste trabalho é avaliar o nível de conhecimento sobre alimentos funcionais e o perfil do 

consumidor brasileiro. Especificamente, o estudo visa identificar o grau de conhecimento dos consumidores sobre o 

conceito de alimentos funcionais e os benefícios associados, verificar os alimentos mais consumidos e os motivos desse 

consumo, além de analisar como os consumidores identificam os alimentos funcionais industrializados. Por fim, o estudo 
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investiga o impacto das políticas públicas na conscientização sobre esses alimentos e os meios de divulgação mais 

eficazes. O avanço científico reside na apresentação de dados inéditos sobre o mercado de alimentos funcionais no Brasil, 

fornecendo insights valiosos para a formulação de políticas e estratégias voltadas à promoção da saúde pública. Além 

disso, ao explorar o comportamento do consumidor e a disseminação de informações sobre alimentos funcionais, o estudo 

oferece uma base sólida para futuras pesquisas na área de nutrição e saúde. 

2. Referencial Teórico 

 

2.1. Alimentos Funcionais: Conceito e Benefícios para a Saúde 

Os alimentos funcionais têm recebido destaque na literatura científica devido ao seu potencial de promover a 

saúde além de suas funções nutricionais básicas. Segundo Santos (2014), alimentos funcionais são definidos como aqueles 

que, além de fornecerem nutrientes essenciais, contêm componentes biologicamente ativos que podem reduzir o risco de 

doenças crônicas, como câncer e diabetes (p. 32). 

 
A Tabela 1 destaca os principais componentes bioativos presentes nos alimentos funcionais e seus respectivos 

benefícios à saúde. Esses compostos têm sido amplamente estudados e seus efeitos benéficos são reconhecidos em 

diversos estudos científicos. Por exemplo, dietas ricas em fibras alimentares são associadas à prevenção de doenças 

digestivas, enquanto os ácidos graxos ômega-3 contribuem para a saúde cardiovascular (Silva et al., 2016). 

2.2. Perfil do consumidor de alimentos funcionais no Brasil 

O mercado de alimentos funcionais no Brasil está em expansão, refletindo o aumento da conscientização dos 

consumidores sobre a importância de uma alimentação saudável. De acordo com Costa (2016), o mercado brasileiro de 

alimentos funcionais cresce a uma taxa de 20% ao ano, impulsionado pela busca por produtos que oferecem benefícios 

adicionais à saúde (p. 23). 

 
A Tabela 2 apresenta um resumo do perfil demográfico do consumidor de alimentos funcionais no Brasil. A 

pesquisa mostra que o consumo de alimentos funcionais é mais comum entre jovens adultos e mulheres, e está 

correlacionado com um nível mais alto de escolaridade e renda (Annunziata; Vecchio, 2011). Esses dados sugerem que 

campanhas de marketing e políticas públicas devem ser adaptadas para atingir diferentes segmentos da população. 

1.1. Influência das políticas públicas e do marketing na popularização dos alimentos funcionais 

As políticas públicas desempenham um papel crucial na promoção de alimentos funcionais, especialmente em 

um país como o Brasil, onde as disparidades socioeconômicas podem influenciar o acesso a esses produtos. O Guia 
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Alimentar para a População Brasileira, por exemplo, incentiva o consumo de alimentos naturais e minimamente 

processados, que incluem muitos alimentos funcionais (Brasil, 2015). 

 
A Tabela 3 apresenta as principais iniciativas e políticas públicas que têm impacto na popularização dos 

alimentos funcionais no Brasil. Essas políticas são fundamentais para a disseminação de informações corretas e para a 

garantia de que os alimentos funcionais disponíveis no mercado sejam seguros e eficazes (Brasil, 2018). No entanto, 

conforme apontado por Plasek e Temesi (2019), ainda há desafios na implementação dessas políticas, especialmente no 

que diz respeito à fiscalização e à educação da população. 

 
 

A Tabela 4 ilustra as estratégias de marketing mais comuns utilizadas para promover alimentos funcionais. A 

rotulagem clara e informativa, por exemplo, é uma ferramenta eficaz para educar os consumidores sobre os benefícios 

desses produtos (Díaz, Fernández-Ruiz & Cámara, 2020). No entanto, o marketing deve ser sempre baseado em 

evidências científicas e deve respeitar as regulamentações vigentes para evitar alegações enganosas (Plasek & Temesi, 

2019, p. 115). 

3. Metodologia 

 

3.1. Delineamento, população e amostra da pesquisa 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa e descritiva, uma vez que busca quantificar o nível 

de conhecimento sobre alimentos funcionais e descrever o perfil dos consumidores desse mercado no Brasil. A pesquisa 

quantitativa permite a mensuração de variáveis e a análise de relações entre elas, enquanto o caráter descritivo se propõe 

a explorar e relatar as características dos consumidores brasileiros de alimentos funcionais. 

A população-alvo deste estudo compreende consumidores brasileiros, de todas as regiões do país, que têm acesso 

à internet e interesse em alimentos funcionais. A amostra foi selecionada por conveniência, utilizando a técnica de 

amostragem não probabilística do tipo "bola de neve" (snowball sampling). Nesse método, os participantes iniciais 

indicam novos participantes, formando uma cadeia de indicações que amplia o alcance da pesquisa. Essa técnica é 

frequentemente utilizada em estudos que envolvem redes sociais e permite acessar um grupo diversificado de 

respondentes. 

A pesquisa contou com 400 respondentes, distribuídos entre as diferentes regiões do Brasil. A distribuição 

demográfica incluiu variáveis como idade, sexo, estado civil, nível de escolaridade e renda, a fim de garantir a 

representatividade do perfil dos consumidores. 

3.2. Instrumento de Coleta de Dados 



Revista Brasileira de Filosofia e História-RBFH 

Grupo Verde de Agroecologia e Abelhas-GVAA 

Revista Brasileira de Filosofia e História. 2024, jul-set, 3756– 3765. DOI:10.18378/rfbh.v13i3.10831 
https://www.gvaa.com.br/revista/index.php/RBFH 

Os dados foram coletados por meio de um questionário estruturado e autoadministrado, desenvolvido na 

plataforma Google Forms. O questionário foi amplamente divulgado em redes sociais (Instagram, Facebook e WhatsApp) 

e enviado por e-mail para indivíduos e instituições relacionadas ao tema de pesquisa. O questionário foi composto por 17 

perguntas de múltipla escolha e escalas de avaliação, organizadas em quatro seções principais: 

• Seção 1: Dados Sociodemográficos: Inclui variáveis como idade, sexo, estado civil, escolaridade, localização 

geográfica e renda. 

• Seção 2: Grau de Conhecimento sobre Alimentos Funcionais: Perguntas sobre a familiaridade dos 

participantes com o conceito de alimentos funcionais e sua compreensão dos benefícios associados. 

• Seção 3: Comportamento de Consumo: Avaliação dos alimentos funcionais mais consumidos, motivos para o 

consumo e frequência de consumo. 

• Seção 4: Percepção sobre Políticas Públicas e Divulgação: Perguntas sobre o impacto das políticas públicas 

na conscientização sobre alimentos funcionais e os meios mais eficazes de divulgação. 

O questionário foi pré-testado com um grupo de 23 participantes, a fim de identificar possíveis erros e ajustar as 

perguntas para garantir clareza e relevância. 

3.3. Procedimentos de Coleta e análise dos dados 

A coleta de dados ocorreu entre julho e setembro de 2021. A técnica Snowball foi aplicada para expandir a 

amostra a partir de indicações dos primeiros participantes. Cada respondente recebia o link do questionário e era 

incentivado a compartilhar com outras pessoas de seu círculo social, aumentando o alcance da pesquisa. O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi apresentado no início do questionário, garantindo que os participantes 

estivessem cientes dos objetivos da pesquisa e da confidencialidade de suas respostas. 

Os dados coletados foram analisados utilizando métodos estatísticos descritivos e inferenciais. As análises 

descritivas incluíram a distribuição de frequências, médias e desvios padrão para caracterizar a amostra e descrever o 

comportamento do consumidor. Para avaliar as relações entre variáveis, foram utilizadas análises inferenciais, como testes 

qui-quadrado para variáveis categóricas e correlação de Pearson para variáveis contínuas. 

Além disso, foi realizada uma análise de variância (ANOVA) para comparar grupos de consumidores com 

diferentes níveis de escolaridade e renda em relação ao conhecimento sobre alimentos funcionais e padrões de consumo. 

O software estatístico utilizado para essas análises foi o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão 25.0. 

3.4. Validade, confiabilidade e considerações éticas 

Para assegurar a validade do estudo, o questionário foi baseado em pesquisas prévias e revisado por especialistas 

na área de nutrição e comportamento do consumidor. A confiabilidade das escalas utilizadas no questionário foi testada 

por meio do coeficiente alfa de Cronbach, garantindo a consistência interna dos itens. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Campina Grande, sob o 

número de aprovação 4.818388. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e garantidos 

quanto à confidencialidade de suas respostas. O TCLE foi obtido de todos os participantes antes de sua inclusão no estudo. 

4. Resultados e Discussão 

Nesta seção, serão apresentados e discutidos os principais resultados obtidos com a pesquisa, divididos em 

subtemas conforme os objetivos específicos delineados. Os resultados serão interpretados à luz da literatura existente 

sobre alimentos funcionais, destacando-se as implicações dos achados para o conhecimento científico e as práticas de 

mercado. 

4.1. Perfil Sociodemográfico dos Respondentes 

A amostra deste estudo foi composta por 400 participantes, distribuídos entre as diferentes regiões do Brasil. A 

Tabela 5 apresenta o perfil sociodemográfico dos respondentes, com informações sobre idade, sexo, escolaridade e renda. 

 
Os resultados indicam que a maioria dos participantes tem entre 25 e 34 anos (35%), com predominância do 

público feminino (55%). A maior parte da amostra possui ensino superior completo ou em andamento (50%), o que reflete 

a tendência observada na literatura de que consumidores com maior nível de escolaridade tendem a estar mais interessados 

em alimentos funcionais (Stangherlin & Silva, 2016). 
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4.2. Grau de conhecimento sobre alimentos funcionais 

Uma das principais questões abordadas pela pesquisa foi o grau de conhecimento dos consumidores sobre 

alimentos funcionais. Os dados mostraram que 68% dos participantes afirmaram estar familiarizados com o termo 

"alimentos funcionais", mas apenas 40% conseguiram identificar corretamente os benefícios associados a esses produtos. 

 
Os resultados da Tabela 6 indicam que, embora a maioria dos participantes esteja ciente da existência de 

alimentos funcionais, há uma lacuna significativa no conhecimento detalhado sobre seus benefícios à saúde. Este achado 

corrobora estudos anteriores que apontam para a necessidade de maior educação e conscientização dos consumidores 

sobre alimentos funcionais (Annunziata & Vecchio, 2011; Carrillo et al., 2013). 

4.3. Comportamento de consumo de alimentos funcionais 

Quando questionados sobre o consumo de alimentos funcionais, 70% dos participantes relataram consumir esses 

produtos regularmente, sendo que 60% preferem alimentos funcionais naturais, como frutas, legumes e grãos integrais, 

enquanto 40% consomem alimentos funcionais industrializados, identificados principalmente pelas informações nos 

rótulos. 

Os dados indicam uma preferência clara pelos alimentos funcionais naturais, o que está alinhado com a tendência 

de consumo observada em estudos anteriores (Goetzke, Nitzko & Spiller, 2014). Essa preferência pode ser explicada pela 

percepção de que alimentos naturais são mais saudáveis e menos processados, o que está em consonância com o conceito 

de alimentos funcionais promovido pela literatura. 

Além disso, entre os benefícios mais citados pelos consumidores, destacam-se a melhora no funcionamento do 

intestino (45%), a redução do colesterol (30%) e o fortalecimento do sistema imunológico (25%). Esses benefícios estão 

em conformidade com as alegações de saúde frequentemente associadas a alimentos funcionais, conforme descrito por 

Silva et al. (2016). 

4.4. Impacto das políticas públicas e divulgação de informações 

Outro aspecto abordado na pesquisa foi a percepção dos consumidores sobre as políticas públicas e os meios de 

divulgação mais eficazes para alimentos funcionais. Os resultados mostraram que 55% dos participantes acreditam que 

as políticas públicas são insuficientes para promover a conscientização sobre os benefícios dos alimentos funcionais. 

Além disso, 65% dos participantes consideraram as redes sociais como o meio mais eficaz de divulgação dessas 

informações. 

 

 
A Tabela 7 reflete a insatisfação dos consumidores com as atuais políticas públicas voltadas para a 

conscientização sobre alimentos funcionais, o que está de acordo com a literatura que sugere a necessidade de maior 

intervenção governamental nesse setor (Pappalardo & Lusk, 2016). Além disso, o destaque para as redes sociais como o 

principal meio de divulgação reforça o papel do marketing digital na promoção de hábitos alimentares mais saudáveis 

(Mascaraque, 2019). 

Os resultados obtidos confirmam as tendências apontadas na literatura, especialmente no que diz respeito à 

preferência por alimentos funcionais naturais e à necessidade de maior educação do consumidor. A lacuna no 

conhecimento sobre os benefícios dos alimentos funcionais destaca a importância de campanhas educativas que sejam 

mais acessíveis e que utilizem meios de comunicação populares, como as redes sociais (Díaz, Fernández-Ruiz & Cámara, 

2020). 

Além disso, a insatisfação com as políticas públicas aponta para a necessidade de uma abordagem mais proativa 

por parte do governo, visando a promoção de uma alimentação saudável e o aumento da conscientização sobre os 
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alimentos funcionais. A literatura sugere que políticas públicas eficazes devem incluir programas educacionais e de 

incentivo ao consumo de alimentos funcionais, além de regulamentações claras e rigorosas para garantir a segurança dos 

produtos disponíveis no mercado (Brasil, 2015). 

Os resultados desta pesquisa oferecem uma visão abrangente do perfil dos consumidores de alimentos funcionais 

no Brasil, bem como dos desafios enfrentados na promoção desses produtos. Embora haja uma conscientização crescente 

sobre a importância dos alimentos funcionais, ainda existem lacunas significativas no conhecimento do consumidor, o 

que reforça a necessidade de políticas públicas mais eficazes e estratégias de marketing baseadas em evidências 

científicas. 

5. Conclusão 

Embora a maioria dos consumidores brasileiros esteja ciente da existência dos alimentos funcionais, muitos ainda 

têm um conhecimento limitado sobre os benefícios específicos desses produtos.  

A pesquisa revelou uma preferência significativa por alimentos funcionais naturais em detrimento dos 

industrializados. Os consumidores brasileiros parecem confiar mais em produtos naturais, como frutas, legumes e grãos 

integrais, devido à percepção de que esses alimentos são mais saudáveis e menos processados. 

Além disso, os resultados indicam que as políticas públicas voltadas para a promoção dos alimentos funcionais 

ainda são percebidas como insuficientes pelos consumidores.  
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